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NOV D TA 2 11 E O GE . TO C 
Há mais ou ~enos 1 O anos, as Comunidades de nossa Diocese 

de Nova Iguaçu vem celebrando sua NOVENA DE NATAL com um 
GESTO CONCRETO: a Campanha de doação de leite especial 
(NAN ou N_ESTOGEN_O 1) ou_mesmo de leite comum (NINHO) em 
prol das crianças recem-nasc1das e ameaçadas pelo Vírus do HIV. 

no Jesus agradece. 

Estas crianças (e suas mães) vêm sendo 
acompanhadas · pelos médicos e pelo 

Serviço Social do Hospital da 
Posse. 

A cada ano, a participa­
ção e generosidade de nos­
sas Comunidades tem cresci­
do. Podemos afirmar que, 
graças ao nosso Gesto con­
creto da Novena de Natal, 
centenas de vidas foram 
salvas. Centenas de crian­
ças e jovens foram preserva­
dos do vírus da AIDS e agora 
gozam de boa saúde. Em 
nome de todos eles o Meni­

No Natal 2010, a Diocese arrecadou quase 14.000 latas de 
leite (incluindo as colaborações de algumas Paróquias em dinheiro). 
Terminaremos o ano 2011 ainda com um razoável estoque. Ao mesmo 
tempo, o Serviço Social do Hospital vem insistindo junto às autorida­
des competentes (Ministério e Secretarias de Saúde) no sentido do 
Poder Público assumir também sua responsabilidade. Sabemos que 
esta ajuda nunca poderá atender toda a necessidade. Por isso preten­
demos continuar a arrecadar o Leite Nestogeno 1 e Ninho como gesto 
concreto do Natal 2011. 

Surgiu nestes últimos meses outra necessidade gritante e emer­
gencial à qual não podemos ficar insensíveis. Os meios de comunica­
ção tem nos mostrado imagens da terrível situação na Somália, um 
país do Continente africano, o(lde, em conseqência da seca que per­
dura já dois an9s, a fome atinge a maior parte da população, sobretudo 
as crianças, já subnutridas e debilitadas, faz aumentar em cada dia a 
mortalidade infantil. 

Nossa Diocese de Nova Iguaçu, em sintonia com a Cáritas Brasile­
ira, Internacional e a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
se une à Campanha "505 ÁFRICA". Cujo objetivo é arrecadar fundos 
que serão destinados f:)ara a compra, principalmente, de alimentos e 
água potável para milhões de africanos que sofrem com a pior seca .dos 
últimos 60 anos. A crise de fome, seca, conflitos e alta dos preços dos 

CASA DA SOLIDARIEDADE 
Lugar de Perdão, Participação e Festa 

"Estamos aprendendo 
no dia a dia muitas 
coisas interessantes 
como: amar nas 
diferenças (. .. ) ". Pág. 02 

DÍZIMO 
INFANTO - JUVENIL 
Todos poderemos plantar nesta 
terra fértil, que é o coração das 
-crianças e adolescentes, a 
importância de ser disimista. 
Pág. 03 

alimentos continuam a castigar a região Nordeste do continente que com­
pr~ende países como Somália, Uganda, Etiópia, Quênia, Djibuti e Eri­
treia. A crise na Somália, por exemplo, já matou cerca de 30 mil crianças 
de fome e já é considerada a pior dos últimos 60 anos. 

Por mais importante que seja continuar nossa - já tradicional -
Campanha de Leite em prol das crianças ameaçadas pelo vírus da AIDS, 
como cristãos não podemos limitar nossa caridade e solidariedade às 
situações próximas de nós, mas devemos abrir nosso olhar e nosso cora­
ção para os irmãos necessitados em qualquer parte do mundo. Inclusive, 
temos uma grande dívida histórica com o continente africano, com o qual 
mais da metade da população brasileira se sente ligada por laços de iden­
tidade racial. 
CONCRETAMENTE, você pode colaborar com: 

1. A Campanha "SOS ÁFRICA": Coloque sua contribuição 
financeira num envelope próprio da Campanha "SOS África" e encami­
nhe para seu~grupo de Novena de Natal ou sua Comunidade. A Gáritas 
Diocesana se encarregará de enviar imediatamente às vítimas da 
fome na África. 

OU(E) 
2. A Cam-

panha de leite: 
como de costu­
me, as latas de 
leite Nestogeno 
ou Ninho (ou a 
importância cor­
respondente em 
dinheiro) pode­
rão ser encami­
nhados para a 
Comunidade ou 
Paróquia. 

Em nome de Cristo, que neste Natal quer novamente nascer 
neste mundo e se fazer presente também no coração dos pobres e 
sofredores, queremos assumir esta missão além-fronteiras. O Meni­
no Jesus agradece a todas as pessoas de boa vontade. 

UM FELIZ NATAL/ 

Pe. Ricardo Barbosa de Freitas 
Vice Coordenador de Pastoral 

Pe. Fernando Vandenabeele 
Pastoral da Saúde no Hospital da Posse 

25 ANOS DA CASA DO MENOR 

Celebração, 
reconhecimento 
oficial e festa 
marcaram o Jubileu l'lli...,•._._.,::_ ... __ ,>_ ... _ 

de Prata da Casa do 
Menor. Pág. 06 
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~--...... --:..nda . Novembro 
torai Mês de Cristo Rei 

Dia 12- 09h -Catedral de Santo Antônio 
Reunião da Pastoral da Sobriedade 

Dia 12 - 09h - Cenfor - Reunião da Pascom 
Dia 12 - 09h - Cenfor - Reunião da Comissão Diocesana da Catequese 
Dia 12-Avaliação e Planejamento da Pastoral Familiar 
Dia 18 - Reunião do Regional Leste 1 da Pastoral da Educação 
Dia 19- 09h às 16h - Comunidade Divino Espírito Santo 

Paróquia de Santo Agostinho, Guandu 
Retiro do Movimento Eucarístico Jovem 

Dia 20- Reunião de Avaliação e Planejamento da 
Aliança de Casais com Cristo 

Dia 22 - 09h - Cenfor - Conselho Pastoral 
Dia 25 - Planejamento da Pastoral da Educação 
De 28 a 30- Passeio do Clero 

DEZEMBRO 
"Nasceu para vocês um Salvador!" 

Dia 03 -09h - Catedral de Santo Antônio 
Reunião e Confraternização da Pastoral da Sobriedade 

Dia 06 - 09h - Cenfor - Reunião de Pastoral 
Dia 09-Avaliação e Confraternização da Pastoral da Educação 

Acesse o site da Diocese: www.mitrani.org.br 
Não perca os Programas de nossa Diocese na Rádio Catedral 
Sexta-feira e Sábado às 16h FM 106,7 

LIVRARIA DIOCESANA 
SUBSÍDIOS PARA CONTRIBUIR NA EVANGELIZAÇÃO 

Et'llrisco EJu,irdo dt M imnd,, 

300 
CELEBRAÇÕES 

e BÊNÇÃOS 
por mit1istros lei9os 

RAZÕESium, 
BATIZAR ~[Bi /[ ~] 

" 
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l'íNIIOlllZA 

CONFERENCIA DOS 
RELIGIOSOS DO BRASIL 

Núcleo Nova Iguaçu 
A Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) avisa que o passeio 

de fim de ano será no dia 1 O de 
dezembro no sítio de Maranata, 
em Marapicu, ainda a 
confirmar o local. 
Finanças: Para awnentar o 
caixa e quitar as despesas foram 
aprovadas três propostas: a rifa 
de um celular, que cada 
comunidade religiosa 
contribuirá com no mínimo de 
R$10,00 (dez reais) e na missa dos Religiosos a coleta será destinada ao 
núcleo da CRB-NI. 

Expediente Jornal Caminhando 
~ ). 
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CALENDÁRIO SOCIAL 
Nascimento 
Dia 01-Diác. Valterlande B. do Nascimento, CP(Sto. Agostinho- Guandu) 
Dia 06 -Pe. Vilcilane Vaz Mourão, P (Cristo Ressuscitado - Sta. Eugênia) 
Dia 06-Ir. Luzenilda Maria dos Santos, ICM (Marapicu) 
Dia 07 - Pe. Femand Leopold Vandenabeele, VP (Sagrada Família - Posse) 

.Dia 09 - Pe. Dimas Edilson dos Santos, P (Sto. 
Antônio-Prata) 
Dia 11 - Diác. Clóvis Ferreira de Oliveira, CP (Sta. 
Rita-Santa Rita) 
Dia 18 -Pe. Mário Luiz Menezes Gonçalves, VP (N. 
Sra. de Fátima e São Jorge) 
Dia 23 - Ir. Adelia Senn, SCSC (Santa Rita) 
Dia 23 - Pe. Arnaldo Rossi, P (Sta. Rita de Cássia -
Cruzeiro do Sul) 
Dia 29- Ir. MariaAlcira Olga Hensel, (IESA) 
Ordenação 

Dia 03-Pe. João SerradeAraújo, VP(N. Sra. da Conceição-Queimados) 
Dia 07 - Pe. Dimas Edi lson dos Santos, P (Santo Antônio - Prata) 
Dia 07 - Pe. Vanildo Cesário de Lima, P (Sta. Luzia- Bairro da Luz) 
Dia 22 - Pe. Hirohito Jr. Mayagma Bolo, CICM, VP (N. Sra. da Conceição -
Marapicu) 
Dia 23 -Pe. Carlos Antônio da Silva, P (N. Sra. de Fátima- Queimados) 
Dia 23 - Pe. André Pereira Soares, P (S. João Batista- Piam) 
Dia 25 - Pe. Antônio Pedro da Cone. Monteiro, P (Sagr. Coração de Jesus -
Caonze) 
Dia 25 - Diác. Adilson L. da Silva, CP (N. Sra. de Fátima - Santa Maria - B. 
Roxo) 
Dia 25 -Diác. Clóvis Ferreira de Oliveira, CP (Sta. Rita- Santa Rita) 
Dia 25 - Diác. EdilsonAlves Ventura, CP (São João Batista- Queimados) 

GOVERNO DIOCESANO ~ . .L. 
t: 

Provisão ... nf • 
i-;;::-.. • ~ ,,.-::;;;-"""' 48/11 - Pe. Porfirio 

Fernandes de Abreu 
Vigário Paroquial 
Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição - J aperi 

49/11 - Pe. Jorge 
Luiz Soares de Lima 
Administrador Paroquial 
Paróquia São José Operário -
Califórnia - Nova Iguaçu 

Casa da Solidariedade 
Lugar de Perdão, Participação e Festa 

Estando em climadeAssem- "Todo dia é uma festa", pois 
bleia Diocesana, nós, da Casa da aprendemos que a situação de vida 
Solidariedade, refletimos também dos Moradores de Rua não tira a 
sobre os temas sugeridos. alegria. Eles nos demonstram que 

Onde há convivência, o per- não precisam de muita coisa para 
dão está sendo atualizado em cada ser feliz, são desprendidos e parti­
momento. As diferenças entre as lham facilmente. 
pessoas exigem tolerância, tem Festa também é a Celebração 
gestos que não são compreensíve- da Palavra de Deus todos os dias 
is, palavras que doem, atitudes que antes do almoço, e se tiver algum 
machucam, expectativas aniversariante cantamos e 
que são frustradas e pro- festejamos os parabéns. 
messas não cumpridas. --+--- Não pode faltar um 
Precisa-se de um cora- passeio, a Festa da Pás-
ção misericordioso, coa, de São João, da 
ter liberdade interior e Bíblia e do Natal. 
muita paciência; ...._ Uma grande 
aprendendo a respei- ------- alegria, experimenta-
taroritmode cadaum. ACASO mos, quando alguém 

Estamos apren- que estava preso 
<lendo no dia a dia retoma à liberdade, 
muitas coisas interessantes, como: quando um participante consegue 
aprender a amar nas diferenças, a se libertar dos vícios encontra um 
ouvir e não reprovar o outro, a não emprego e a família. ' 
discriminar e fazer descaso, e anão Percebemos que, mesmo 
rotular uma pessoa, achando que diante das aflições, em tudo "Dai 
por ela ter algum problema não Glórias a Deus". 
tem mais jeito. Se você se interessar pelo 

A respeito da paiticipação nosso trabalho e desejar ser um cola­
podemos crescer ainda mais, por- borador, ficaremos muito felizes em 
que precisamos solicitar muitas recebê-loemnossalnstituição. 
vezes a colaboração dos Morado- Para isso é só nos procurar 
res de Rua, até que eles consigam no seguinte endereço: Av. Getú­
se sentir em casa, e corresponsáve- lio de Moura, 1222, Centro, 
is pelo funcionamento da rn .'-;ma. Nova Iguaçu, telefone 2667· 
Também nos alegramos muito com 8870. E-mail: Casasolidarieda­
a paiticipação ativa de vários de@click21.com.br. 
voluntários que nos ajudam. Paz e Bem! 



Novembro 

TRAÇOS MARCANTES DA DIOCESE 
QUE NÃO DEVEMOS PERDER 

A PALAVRA DO BISPO 

Nossa Diocese, fiel a Deus, à Igreja e ao 
Povo da Baixada, durante seus 51 anos de mis­
são, procurou viver conforme os ensinamentos 
da Palavra de Deus e os exemplos de Jesus Cristo. 

Marcos expressivos nesta história de fé e 
vida foram o Concílio Vaticano II, os Documen­
tos dos Papas, as Conferências da Igreja da Amé­
rica Latina, as Diretrizes Gerais da CNBB, o Síno­
do Diocesano e as Assembleias Diocesanas. 

Ao aprovar e entregar o Plano Diocesano 
de Pastoral para os anos 2012 - 2014 queremos 
destacar alguns traços marcantes da nossa Dio­
cese, que nunca podemos esquecer ou perder. 
J. Devemos ser uma Igreia Povo de Deus. 
Deus nos salva, não de maneira individualista, e 
sim de forma comunitária. Ele é o Bom Pastor 
que nos ama, chama, e envia. Somos seu povo e 
seu rebanho. Tudo é graça e gratuidade. Por isso 
nunca podem faltar-nos a gratidão do coração e 
a alegria da festa. 
2. Devemos ser umalgreia Orante. A Liturgia é 
fonte e cume, partida e chegada da vida cristã, 
pois proporciona o encontro vivo com Deus. 
Por isso queremos celebrar bem a Palavra do 
Senhor e os Sacramentos, valorizando o 
Domingo e as Solenidades. Também reconhe­
cemos a importância da religiosidade popular, 
como expressão de espiritualidade e"fé. 
3. Devemos ser uma lgreia de Comunhão. 
Nossa Comunhão é com Deus Pai por Jesus 
Cristo no Espírito Santo. Comunhão com a Igre­
ja Universal, a CNBB e o Regional Leste 1. 
Comunhão entre nós: bispo, padres, diáconos, 
consagrados (as), leigos e leigas. Nossa relação 
deve ser de fraternidade e colaboração, nunca 
de competição e oposição. Precisamos assumir 

Pastoral do Dízimo 

as orientações diocesanas com fidelidade e 
empenho, assim como necessitamos acolher 
com carinho as pessoas que vêm de fora. 
4. Devemos ser uma Igreia participativa, 
Rede•de Comunidades. Nossa estrutura ecle­
sial é organizada em comunidades eclesiais de 
base (CEBs), paróquias, regio­
nais e diocese. Os Conselhos 
pastorais e administrativos 
possibilitam a participação e a 
organização, valorizando cada 
membro, no sentido de perten­
ça eclesial e cidadã. A Família, 
célula base, deve receber uma 
atenção especial. 
5. Devemos ser uma lgreia 
ministerial. A Diocese valoriza 
os ministérios ordenados assim 
como os ministérios não ordena­
dos, todos eles assumidos não 
como cargos e privilégios pesso­
ais, mas como serviços de amor. 
Insistimos na necessidade de 
uma boa formação inicial e per­
manente nas diferentes dimen­
sões. Neste sentido o Seminário Paulo VI presta 
um excelente serviço. Sem diminuir a beleza e a 
necessidade da vocação de bispos-padres­
diáconos, enaltecemos a importância dos leigos, 
sobretudo das mulheres, na vida da Igreja e da 
Sociedade. 
6. Devemos ser uma Igreia evangelizadora e 
missionária. Estamos a serviço do Reino de 
Deus, anunciando a todos a verdade sobre Jesus 
Cristo. Portanto precisamos investir na Cate­
quese permanente de estilo catecumenal. Os 

Dízimo Inf anto-Juvenil 

Círculos Bíblicos e as Novenas são meios efica­
zes de evangelização missionária. Nossas pas­
torais, movimentos, associações e serviços 
necessitam ter um forte cunho bíblico, missio­
nário e ecumênico. Não podemos ser uma Igreja 
que se fecha em si mesma. É necessário e urgen­

te responder ao apelo do 
Senhor: "Ide e anunciai o Ev0:n­
gelho a todas as criaturas". 
7. Devemos ser uma lgreia 
solidária com os iovens, os 
pobres e os excluídos. Nossa 
Diocese conta com um número 
elevado de jovens. Precisamos 
dedicar-lhes cuidado e carinho, 
para que, rejeitando posturas 
erradas, tenham meios de inse-

$: rir-se na vida social e eclesial. 
~ l Necessitamos olhar com aten-
~ ção para pobres, carentes e ! excluídos, a fim de que seja-
, mos uma Igreja Samaritana, 
' por meio de obras de assistên- · 

eia, promoção humana e políti­
cas públicas. 

Fortalecendo a Comissão da Caridade­
Justiça-Paz, pretendemos estar ao lado de quan­
tos procuram construir uma Baixada com digni­
dade, justiça e solidariedade para com todos, na 
defesa e proteção do Meio Ambiente, extirpan­
do todas as formas de violência e implantando a 
paz que vem de Jesus. 

Um forte abraço fraterno 
com as bênçãos de Deus! 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

Todos os catequistas são agentes de 
formação e conscientização do Dízimo 
entre aqueles que já são Igreja, querem 
crescer, e muito podem ensinar-nos. Tra­
ta-se de um trabalho realizado a muitas 
mãos, que já trabalham, de modo missio­

za no altar e faz comunhão com aquele que sabe ofertar. 

nário, de pessoas que há anos doam. suas 
vidas na catequese. Mãos que acolhem o 

menor dos menores. Mãos que sabem o ver­
dadeiro sentido & partilha preocupado com o 

desenvolvimento da obra do Senhor: O Reino de Deus, prometido por Jesus. 
Todos nós poderemos plantar nesta terra fértil, que é o cora~ã? d.as cri; 

anças e adolescentes de nossa Igreja,'a importância de ser um d12umsta. E 
muito importante que as catequistas que trabalham com crianças e adol~sce~­
tes se questionem sobre a melhor forma de colocar no coração dessas c:1~tun­
nhas de Deus o desejo de servi-Lo através da oferta do D~o ~o cotidiano. 
Ouvimos com frequência propagandas sobre valores mmtos diferentes dos 
que são propostos por Cristo. Eis o desafio: como fazer ~ara ~u~ a mensagem 
de Cristo seja mais apreciada e seguida do que as seduçoes face1s que TY, fil­
mes, revistas, propagandas, músicas, nos. ,aprese~tam a ~ada momento? 
Durante anos temos feito esta pergunta. Isso Ja desammo~ 1:1mto: agentes que, 
após anos de trabalho, podem contar nos dedos de uma umca mao os resulta­
dos positivos do retomo de seu trabalho. Não é verdade? 

Você já percebeu como a 111Ídia já descobriu isso e faz o que quer com 
elas? Alguns programas de televisão, obviamente comandados por a~ultos, 
estão a fazer "de gato e sapato" nossas crianças. De:emos tratar as cn~~as 
sem subestimar sua capacidade de Ver, Julgar e Agrr, de um modo cnSt:ao, 
isso todos aprendemos realizando, trabalhando, caindo e apanhando da 
vida, e no convívio da comunidade. . ~ 1 Sugerimos que as crianças participem da e~angeliz~ç~o, que ~ as 
administrem os próprios recursos, revelando-nos ass~ sua visao das co~sas 
em seu mundo. Com isso levamos à valorização das cnanças na comu~da­
de. O encontro deverá ser tratado com especial serieda~e pela cateqmst~, 
valorizando e dizendo que uma nova etapa da vida das cna~ças na co~uru­
dade vai ser iniciada. Servirá para colocar as crianças no proJeto do Remo de 
Deus Pai. Eles perceberão a sua importância para Deus, o quanto Ele os ama 
e espera deles. Servirá também para levar as crianças a comRreender melhor 
o Mistério da Oferta. A partilha no seu cotidiano e n?s milagre~ em ~~~a 
Eucaristia. É um momento em que Deus de forma particular, se disporubih- · 

Nossos catequistas devem ajudar as crianças a refletir sobre a impor­
tância dela no processo de manutenção e suporte na evangelização, levar as 
crianças ao questionamento: vocêi; podem fazer alguma coisa pela comuni­
dade? Como? Nossa comunidade precisa de vocês? De que modo? Qual 
será nossa resposta? Com certeza a opção será participar, fazer acontecer o 
milagre da partilha na vida pessoal e na comunidade. 

. Nos próximos meses daremos propostas de como implantar o Dízi­
mo Infantil. 

"Amai-vos uns aos outros, como eu vos amo" (Jo 15, 12) 
Um fraterno abraço 

Comissão Diocesana Pastoral do Dizimo 

PRÓXIMO ENCONTRO 
Regional 1 O- Dia 12 de novembro, das 08 às 12h 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima, Edson Passos. 
O lanche será partilhado. 

TINGUÁ CELEBRA 
NOSSA SENHORAAPARECIDA 

À paróquia Nossa Senhora da Conceição, de Tinguá, celebrou no 
dia 12 de outubro a padroeira do Brasil e de uma de suas Comunidades, 
Nossa SenhoraAparecida. Com uma procissão partindo do Ranário Santa 
Rita, os fiéis percorreram com alegria, orando e cantando, 1:11Il caminho • 
cheio de buraco e lama, até a chegada à Comunidade, onde foi celebrada a 

missa da Solenidade da padroeira. Após as 
bênçãos finais, houve um almoço com a 
participação da maioria dos presentes. 

A presença de representantes de 
todas as comunidades paroquiais, além 
de visitantes de outras paróquias, foi sinal 
de que a nossa paróquia esforça-se para 
ser uma rede de comunidades, como nos 
recordou o Documento de Aparecida, e 
que nem as dificuldades do local - nem 
calor, nem lama, nem falta de transporte 

-público - a separam do amor de Deus e de 
Maria. 

Pe. Nelsoll Ricardo Cândido dos Santos 
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CAMINHANDO COM A JUVENTUDE 
PJ presente na I Conferência 
de Municipal de Juventude 

No dia 15 de setembro aconteceu em Niló­
polis a I Conferência Municipal da Juventude 

com a participação do poder público e dos 
jovens da sociedade civil organizada e não 
organizada. No dia 16, foi a vez de Nova 
Iguaçu realizar a sua II Conferência, na 
Casa de Cultura Sylvio Monteiro. 

A Pastoral da Juventude (PJ) marcou 
presença nos dois eventos e em Nova Iguaçu foi 

eleito um representante para participar da Confe-
rência Estadual que acontecerá de 28 a 30 de outubro no Circo Voador. 

Dos sete municípios que compõem nossa Diocese somente Nilópo­
lis e Nova Iguaçu realizaram esta Conferência. 

Pe. Antônio Pedro 
Assessor da Comissão Diocesana de Juventude 

"Deixa-me ser Jovem não me 
impeça de lutar. .. " 

TRECO li MOVIMENTA A JUVENTUDE 
Nos dias 30 de Setembro, 1 e 2 de Outubro, a Pastoral da Juventude 

(PJ) realizou mais uma edição do Treco (Treinamento de Coordenadores) 
~iocesano, na Casa de Retiro Júlio Chevalier, com a presença de 30 
Jovens. 

O programa de 
treinamento está na sua 
segunda edição, a pri­
meira ocorreu no ano 
de 2009 e foi direciona­
do para as lideranças 
dos grupos de base dife­
rente deste que teve 
como objetivo, as coor­
denações regionais. 

Já estamos ansio­
sos pelo TRECO III. 

PJ, amor incondicional! 
Paula Almeida 

Equipe de Comunicação da PJ 

No Musicarte qualquer hobby é arte 
Com o objetivo de valorizar a arte e despertar o talento que habita 

na juventude da baixada, o Movimento Juvenil Diocesano promove o 
primeiro Musicarte - Mostra de Talentos. 

O evento acontecerá no próximo dia 19 de novembro, das 17h 
às 22h, na quadra da Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em Bel­
ford Roxo. 

Além da apresentação 
de música, dança e teatro, have­
rá exposição de fotografia, 
pintura e artesanato. A Mostra 
de Talentos é um momento 
ideal para que os jovens pos­
sam despertar o artista que 
todos têm dentro de si, mas que 
muitas vezes fica oculto, e 
assim colocar as habilidades 
em prática. 

Será em clima descon­
traído e em ambiente familiar 
que a família Juvenil entrará 
no mundo da arte. 
Que talento você tem? 

Para se inscrever no 
evento não é preciso ser pro­
fissional, basta ter vontade e 
participar de algwna paróquia 
de nossa Diocese. As inscri­
ções ocorrerão até o dia 1 3 de novembro. 
Para maiores informações acessar o edital: 
Site: www.movimcntojuvenil.com.br 
E-maiJ: musicartemostradetelentos@ymail.com. br. 

MOSTRA DE TALENTOS 

Endereço: Rua Pe. José Beste, 360- Centro - Belford Roxo 
Telefone para informações: (21)9529-8928 / (21)9501-2056 

Valor: R$ 5,00 (cinco reais) 

Banda Plenitude ganha 
Festival Rei Davi 

No dia 18 de setembro a Banda Plenitude comemorou seu primeiro 
aniversário ~om o prêmio de 1 º lugar e melhor letra no 34 º Festival de Músi­
ca Rei Davi. A música vencedora foi'' A inda que", de autoria da Carol Brito, 
vocalista da banda. O evento aconteceu na cidade de Mesquita. 

A Plenitude é composta por jovens de nossa Diocese e assumem a 
missão de evangelizar também em suas paróquias e comunidades. Carol 
(vocal) e Igor Lopes (baixo e voz) pertencem à Igreja Santa Rita de Cás­

sia, de Crnzeiro do Sul 
' enquanto Beto Menezes 

(bateria), Marcelo Faria 
(guitarra e voz) e Renan 

::uw-~M'• Moraes (guitarra e voz) 

:1·"'1:'1,,~-,x: 1 

participam da Paróqu'ia 
São José Operário 
Mesquita. 

O Festival 
Música Rei Davi é um 
tradicional festival de 
música católica, que há 
34 anos promove e des-
cobre novos talentos. · 

Além das bandas e ministérios de nossa Diocese, o festival recebe músi­
cos do Rio de Janeiro e participações de outros estados. 

Além de conquistar os jurados, "Ainda que" contagiou todo o 
público do Festival. Quando a banda se apresentou todos participaram e 
vibraram com a inédita música apresentada pela Plenitude. Apesar de ter 
pouco tempo de formação, os músicos da banda já têm experiência musi­
cal, o que contribuiu com o sucesso imediato do grupo. No dia 21 de 
setembro a Banda Plenitude abriu o show da banda de rock católico, Rosa 
de Saron, em Mesquita. 

Contato: TaináAmorim-Assessora de Comunicação 
Telefone: 9501-2056 

E-mail: souple11itude@gmail.co111 

Coordenação Nacional da PJMP 
A nossa Diocese foi 

escolhida para sediar a 
reunião ampliada da Coor­
denação Nacional da PJMP 
(CNPJMP), Coordenação 
Nacional de Assessores 
(CNA-PJMP) e a Equipe 
Nacional de Serviço (ENS­
PJMP), nos dias 14 a 16 de 
outubro para discutir seu 
plano estratégico de ação 
para o próximo ano: .E Direcionamentos d,a 

terceira etapa da Escola Nacional de Formação José Ade lar Nunes; .E Assembleia Nacional da P JMP e .E Encaminhamentos para o nosso IV Congresso Nacional da P JMP. 
Com esta reunião os laços se fortaleceram e as perspectivas de 

crescimento na Fé dos Jovens do Meio Popular são bastante animadoras. 
Equipe de Comunicação PJMP 

CONGRESSO NACIONAL 
DE SEMINARISTAS 

O Movimento dos 
Focolares no Brasil, pro­
move do dia03 à 07 de jane­
iro de 2012 o IV Congresso 

~ Nacional de Seminaristas, 
~~hl em Vargem Grande Paulis­

ta, interior de São Paulo 
(SP). O evento é destinado a 
todos os seminaristas dio­
cesanos ( do seminário 
menor à teologia). 

A temática será: 
"U~ C~minho para os novos tempos". O objetivo é proporcionar aos 
semmar~stas um espaço de reflexão acerca das novas ''Diretrizes para a 
formaçao dos presbíteros t' .1 i greja no Brasil'' e sobre a "Nova Evan­
gelização" no pensamento de João Paulo II e Bento XVI. 

Toda a reflexão será norteada pela espiritualidade e ecle iologia de 
comunhão (cf. NMI, 43). 
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Como é doce o caminho do Amor! 
Foi com muita alegria, que a 

comunidade Santa Teresinha, da 
paróquia Nossa Senhora das Gra­
ças, no Parque Flora, festejou sua 
padroeira. 

Iniciamos com uma novena 
de grande participação dos irmãos 
de nossas outras comunidades. A 
preparação para a grande festa se 
deu com o Tríduo nos dias 28,29 e 
30 de setembro, tendo a graça de 
receber Pe. Sérgio Guedes, da Paró­
quia São Sebastião de Belford 
Roxo, Pe. Roberto Carvalho, da 
Paróquia Nossa Senhora de Fáti­
ma de Queimados e Pe. André Sil­
vino da Paróquia Nossa Senhora 

da Conceição de Rosa dos Ventos. 
No grande dia 1 º de ouh1bro 

recebemos nosso amado pastor e 
irmão Dom Luciano, que presidiu 
a Santa Missa, juntamente com 

nosso pároco Pe. Rei­
naldo Molnar. Quantas 
graças, quantos teste­
munhos, urna verdadei­
ra chuva de rosas, 
assim como prometeu 
Teresinha, caiu sobre 
todos nós nestes dias. 
Queremos agradecer a 
todos os doadores, cola­
boradores, a todos da 
comunidade, as comu­
nidades irmãs e em 
especial nossas queri-
das irmãs Clarissas. 

Esperamos você no próximo ano 
aqui, conosco. 

"Cantando as Misericórdi­
as do Senhor, sempre seremos atra­
ídos pelo Amor, pois descansamos 
a sombra da cruz daquele que nos 
amou primeiro, assim iremos des­
cobrindo como é doce o caminho 
do Amor! " 

Paz e Bem! 
Raoni Freitas 

Aconteceu na 
Paróquia São Sebastião, Vila de Cava 

Mês da Bíblia 
A nossa paróquia no mês de setembro teve o retiro bíblico parare:fle­

tumos sobre o livro do Êxodo- a caminhada do povo de Deus. Foi um dia de 
muita espiritualidade e comunhão entre as comunidades. Percebemps que 
ainda hoje nosso povo ainda estar nesta caminhada corno o povo do Exod?. 

Os desafios da travessia 
continuam na nossa cami­
nhada na comunidade, em 
nossa sociedade e em nos­
sas famílias. Entre as mm­
murações, os medos e os 
desafios do dia-a-dia temos 
a grande ce1ieza que Deus 
está do nosso lado cami­
nhando conosco. Por isso 
nunca devemos desistir! 

Nesse encontro tive­
mos a presença do assessor 
diocesano da Pastoral 

Biblica o Pe. André Pereira. Ele nos incentivou para continuarmos na carru­
nhada e nunca desistir mesmo em meios a todos os desafios de nossa comu­
nidade e de nossas vicias pessoais. Mesmo que no meio da caminhada pen­
semos em desistir ou em voltar a trás não deixemos a fé num Deus que ~os 
ama muito e que esta do nosso lado. A todos que participaram desse retiro 
Parabéns! Foi um dia de muita partilha e benção de Deus. 

Legião de Ma ria . ~ 
No mês de Agosto o Praesidium Rosa Mística da comumdade Sao 

Pedro, fez seu Sarau do aniversário dos seus 1 O anos. Fui uma grande ale-
gria para todos que estavam presente. ~ 

O grupo neste aniversário está de nova coorde~açao. Agradec~mos 
a todos que animaram esse praesidium e nunc~ desanimaram na cammha­
da. Agora ternos que caminharjunto com Mana e Jesus. 

Tivemos a presença 
nesta festa dos membros da 
Cúria Rainha do Santo Rosá­
rio - Sagrada Família da 
Posse; e os praesidium 
Nossa Senhora das Graças e 
o Porta do Céu, ambos da 
Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, de Parque Flora. 
Agradecemos a todos pela 

presença amiga! 
Fotos e textos: Pe. Josinaldo -.-. ...... 

LITURGIA, LITURGIA 

LUGAR PRIVILEGIADO DA 
PALAVRA DE DEUS - 4 

A parte final do tema da • "Os Padres sinodais insistiram 
Liturgia na Exmiação Apostólica sobre o valor do silêncio para a 
sobre a Palavra de Deus na Vida recepção da Palavra de Deus na 
e na Missão da Igreja, do Papa vida dos fiéis. O nosso tempo não 
Bento XVI, traz sugestões e pro- favorece o recolhimeÍ1to". 
postas concretas para a Animação • "É necessário educar o povo de 
Litúrgica. Deus para o valor do silêncio. 
• Os momentos de Celebração da Redescobrir a centralidade da 
Palavra são ocasiões privi- ,_.-......._ Palavra de Deus na vida 
legiadas de encontro com da Igreja significa tam-
o Senhor. Elas "assu- bém redescobrir o 
mem particular rele- sentido do recolhi-
vância como prepa- mento e da tranqui-
ração para a Euca- /idade interior. 
ristia dominical, de Que esse valor 
modo que os fiéis brilhe particular-
tenham possibili- mente na celebra-
dade de penetrar ção da Palavra. O 
melhor na riqueza si.fêncio, quando 
do Lecionário para previsto, deve ser 
meditar e rezar a considerado como 
Sagrada Escritura, parte da celebra-
sobretudo nos tem- ção". 
pos litúrgicos fortes • Outra sugestão foi 
do Advento e Natal, da a de solenizar a pro-
Quaresma e Páscoa". clamação da Palavra, 
• A celebração da Palavra é especialmente do Evange-
vivamente recomendada nas lho ... Desse modo ajuda-se o 
comunidades onde não é possível, Povo de Deus a reconhecer que a 
por causa da escassez de sacerdo- leitura do Evangelho constitui o 
tes, celebrar o Sacrificio Eucarísti- ápice da própria Liturgia da Pala-
co nos dias festivos de preceito. vra. E "é bom valorizar a procla-
• As Igrejas particulares "hão de mação da Palavra de Deus com o 
favorecer celebrações da Palavra canto, particularmente o Evan-
que alimentem afé dos fiéis, mas gelho". 
evitando que as mesmas sejam con- • Não se devem menosprezar os 
fundidas com celebrações eucarís- meios que possam ajudar a prestar 
ticas: devem antes tornar-se oca- maior atenção. Nunca se descuide 
siões privilegiadas de oração a da acústica, no respeito das nor-
Deus para que mande sacerdotes mas litúrgicas e arquitetônicas. 
santos segundo o seu Coração". Pe. Jorge Luiz 

Servidores do Altar. 
No entusiasmo do início do mês missionário, aconteceu no dia 02 

de outubro a Missa de Envio dos Coroinhas da paróquia São Judas Tadeu, 
de Heliópolis. Foi um momento muito marcante para a com~nidade q~e 
acredita firmemente na importância dos coroinhas para o serviço e cresci-
mento da paróquia. . 

E para que essa celebração pudesse acontecer além do agradeci­
mento a Deus pelo dom dessa bonita vocação desses adolescentes apro­

veitamos para agradecer 
também as várias pessoas 
que contribuíram e que 

-. ... -..... ,, ainda contribuem para a 
formação destes coroinhas. 

Enfim, pedimos ao 
Senhor da messe, pela 
intercessão de S·ão Tarcí­

ia;..; __ ......_---';:,a...-""""' sio, que suscite sempre • 
novos operários para traba­

lharem em sua vinha e que o mesmo Deus envie seu Espírit~ sobre esses 
coroinhas para que eles tenham ânimo e perseverança na cammhada. 

Texto: Seminarista Wellington Guedes 
Foto: Patrícia Brazil 

Procissão de Nossa Senhora Aparecida 
A Comunidade de 

Nossa Senhora Apareci­
da, da Paróquia de Nossa ~~~ 
Senhora de Fátima de 
Cabuçu, ficou em festa 
com a procissão de sua 
padroeira que veio nos bra­
ços do povo desde o Beira L.=:::::::.::.....~--------~---
Rio. . 

Após a procissão o Pe. Bernardo fez uma grande celebração. 
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25 ANOS DA CASA DO MENOR SÃO MIGU~LARCANJO 
No dia 12 .de Outubro, aconteceu na 

Paróquia de São Miguel Arcanjo, em Miguel 
Couto, a Missa Eucarística em celebração ao 
dia de Nossa Senhora Aparecida e os 25 anos 
da Casa do Menor São Miguel Arcanjo. Pe. 
Renato Chiera reuniu a família que construiu 
no Brasil, várias autoridaçles e a sua família 
biológica para celebrar a unidade do amor 
gerado em comunidade, em nome de Deus 
presente nos mais necessitados. E esse amor 
uniu, também, as nações da Alemanha, Fran­
ça, Itália e Suíça, através do trabalho desen­
volvido na Casa do Menor. "Viva a Nossa 
Senhora Aparecida, viva a Casa do Menor São 
Miguel Arcanjo, viva a Jesus Cristo amado no 
irmão!" disse Pe. Renato Chiera. 

"Agradecemos a Deus pela força que 
impulsiona a Casa do Menor São Migue/Arcan­
jo a cuidar dos drogados e dos abandonados. 
Lembrai-vos que serão justificados pelas obras 
de suas mãos. E que tenhamos como exemplo o 
Pe. Renato Chiera que sofreu ao doar a sua vida 
para que outros pudessem viver", disse o Dom 
Mário, bispo de Propriá, Sergipe. 

Dom Luciano reconheceu oficialmente a 
ASSOCIAÇÃO FAMÍLIA VIDA como uma 
comunidade de fé e como propagadora de pre­
sença de amor aos mais necessitados. 

AGIR PARA TRANSFORMAR 
"QJe a Saode se Difunda Sobre a Terra· CEclo, 38,8) 

. no 
c>o""'"-., \ \ dai f).01 c,11à115h 

,, .. A, 
reo lizoçOo: ( ~ } apolo: 

, .. _ ..... 

estabelecida pela sociedade com os meninos 
e meninas que se encontram em situação de 

~=~--~--,à'"1 vulnerabilidade social, assistir apresentações 

Na ocasião o Pe. Renato Chiera e Luci­
nha recebem um; lembrança dos voluntários da 
Alemanha, que à distância colaboram finance~­
ramente para que a Casa do Menor possa conti­
nuar por mais 25 anos resgatando vidas. 

No mesmo dia a tarde aconteceu no Cen­
tro Cultural da Casa do Menor São Miguel 
Arcanjo uma grande festa. Mais de 1.500 pes­
soas lotaram o nosso Centro, para celebrar a 
missão de atuar na luta contra a indiferença 

culturais protagonizados pelos nossos atendi. 
dos das regionais de Aracaju, Fortaleza, San. 
tana do Ipanema e Miguel Couto e a presença 
do cantor angolano Abel Duerê que iniciou as 
apresentações culturais. 

Em seguida aconteceu a cerimônia de 
premiação do 3° Campeonato de Futsal da 
Casa do Menor. Para esta festa, a organização 
do evento optou por investir nas apresenta­

ções culturais e em beneficiar o público com a 

entrega de prêmios através de um bingo. Desta­
que para: a Companhia de Dança Márcia Gaia, 
Bateria Mirim da Beija-Flor, New Iguaçu City 
Breakers, Grupo de Dança Ru'arte e para a Esco­
la de Teatro e Circo. 

"A Casa do Menor São Miguel Arcanjo 
agradece a todos os envolvidos nesse evento, 
pois sem a ajuda de vocês nada disso seria 
possível. Muito Obrigado!" 

Pe. Renato Chiera. 
Por: Leandro Monteiro 

Fotografia: Clara Kustódio e Jhon 

Dom Luciano Bergamin 
Bispo Diocesano 

DECRETO 01/11 

Pelo presente, tendo recebido o parecer favorável dos membros do 
Conselho Presbiteral, eu, Dom Luciano Bergamin - Bispo da Diocese de 
Nova Iguaçu - RJ, reconheço a Comunidade da Casa do Menor São Miguel 

Arcanjo - Miguel Couto- Nova Iguaçu -RJ, como uma Associação Privada de Fiéis, de acordo 
com o Código de Direito Canônico (Cân. 321- 326) e segundo os estatutos próprios da mesma. 

Rogo a Deus pela perseverança desta comunidade dedicada ao trabalho evangelizador e à 
pastoral com juventude, na construção do Reino de Deus. 

Este decreto é promulgado na Festa de Nossa Senhora Aparecida, quando se celebra o 
Jubileu de Prata de fundação da Casa do Menor. 

+ p_ LM>--VVV- ~ 
Dom Luciano Bergam· , CRL 

Bispo Diocesano 

Nova Iguaçu, 12 de outubro de 2011. 

Ivanildo de Holanda Cunha 
Chanceler da Cúria 

Festa Estadual de Semente Sementes da Biodiversidade Fortalecendo 
a Agricultura Familiar no Rio de Janeiro 

Nos dias 29 e 30 de novembro, agricultores e 
agricultoras de todo o nosso Estado se reunirão em 
Nova Iguaçu para debater sobre o papel das semen­
tes no fortalecimento da agricultura familiar no 
estado durante a esta Estadual de Sementes. 

e Sabores onde todos poderão conhecer as varieda­
des de sementes de cada região do estado, trocar as 
sementes e os conhecimentos sobre cada espécie, 
além de trocar e vender os produtos da agricultura 
familiar. 

FESTA ESTADUAL DE SEMENTES 
29 e 30 de novembro de 2011 -Nova Iguaçu- RJ 

Numa realização da Articulação de Agro eco­
logia do Rio de Janeiro (AARJ), da Associação da 
Feira da Roça de Nova Iguaçu (AFERNI) e do Pro­
jeto Semeando Agroecologia, a Festa será um 
momento único de troca de experiências sobre o uso 
e a conservação de sementes tradicionais. Serão 
realizadas oficinas temáticas onde agricultores e 
agricultoras poderão debater sobre resgate, seleção, 
guarda de sementes; preparo de alimentos revalori­
zando os sistemas locais de produção; uso e conser­
vação das plantas medicinais, além de poderem 
debater sobre os maleficios do uso de agrotóxicos 
para agricultura, para o meio ambiente e para a soci­
edade em geral. Será realizada uma feira de Saberes 

No dia 30 de novembro, os participantes da 
Festa Estadual de Sementes se juntarão à Feira da 
Roça, expondo seus produtos. Haverá um ato públi­
co na Praça Rui Barbosa, onde acontece semanal­
mente a feira. Na parte da tarde, representantes das 
articulações regionais e de instituições que apoiam 
a agricultura familiar se reunirão para construírem 
uma proposta para o Projeto Estadual de Sementes. 

A Festa conta com o apoio de nossa Diocese, 
da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, da Ema­
ter-Rio, da Ceasa e tem o patrocínio da Petrobras, , 
por meio do Programa Petrobras Desenvolvimento 
e Cidadania. 
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AGOSTINHO PRETTO - PADRE CIDADÃO 
Meu amigo você partiu e deixa muitas 

saudades. Você é um homem de Deus, que sabia 
se Jazer irmão de quantos de você se 
aproximavam. 

A dignidade humana foi o valor mais 
vivido e aprofundado por você. Tudo que 
desejava era que fossemos livres e sujeitos de 

nosso próprio destino. Você estava atento a tudo 
que acontecia na conjuntura eclesial nacional, e 
internacional. Jovens engajados, professores, 
educadores, trabalhadores, políticos, padres e 

bispos, tinham em você uma referência de 
reflexão e aconselhamento. Você.foi sempre o 
companheiro que todos queriam por perto. 
Amigo, conselheiro, intelectual orgânico, 
sabia como ninguém propor e programar 
eventos, cursos e encontros. 

Você estava atento para que em tudo 
.fossemos nós os autores e sujeitos do nosso 
próprio destino. Você nos ensinou a usar o 
método: ver, julgar e agir em tudo. Por isso 
sempre descobria caminhos novos. No 
sequestro de D. Adriano, na bomba detonada 
na Catedral, nas perseguições e nas normas 
da ditadura e na morte de D. Adriano, 
vivemos momentos diftceis e desafiadores. 

Agostinho, você nunca perdia a calma e a 
lucidez, lucidez de espírito para encarar os 
conflitos. Sabia ouvir, perguntar, questionar, 

Novembro i 
COMISSÃO PARA O SERVIÇO 

DA CARIDADE, JUSTIÇA E PAZ 

descobrir pistas novas. Você fazia se fazer 
presente e afirmava: "tou contigo e não abro, 
"não tenha medo!, "coragem siga em frente 
não tenha medo", "quem perde a história não 
volta para .casa". 

Aprendemos com você a viver o presente, 
assumindo a nossa história e construindo um 
sonho de futuro melhor com justiça, paz e 
fraternidade universais. Agostinho é grande o 
legado que você deixa para seus amigos, para 
os trabalhadores e as novas gerações. Sujar as 
mãos, investir no coração e no espírito das 
mudanças que precisam acontecer é· um 
imperativo. 

A vida na mãe natureza pede passagem 
para que a justiça, o direito e a verdade do 
povo, sejam garantidos no nosso planeta. 

Agostinho receba um abraço saudoso, 
até o dia que na casa do Pai nos abraçaremos 
eternamente. 

Pe. Geraldo Lima 

SÁBADOS DE SAÚDE PREVENTIVA PROJETO DANÇA DE SALÃO 
Na Comunidade Imaculada Conceição, em Itapoã, 

da Paróquia São Simão, Lote XV, com a graça de Deus 
it,arna. F;q11 conseguimos dar um passo muito importante, 

APastoral da Saúde da Paróquia Nossa Senhora das Graças, de Mesquita, está 
fazendo um projeto de Dança de Salão para todas as Idades. 

~e. e 
~é eª com o apoio e a presença do Pe. Bruno. Este 

r1 <;>~ primeiro passo, esta semente lançada foi 
que todo o mês terá "Sábados de Saúde 
Preventiva" na comunidade. 

A comunidade-bairro e a paroquial já 
fizeram, em setembro, o primeiro encontro. A 

ideia é se prevenir a partir das informações e ser 
multiplicadores destas informações. No segundo encontro 
falaremos sobre o câncer da mulher especificamente. 

A dança faz muito bem a nossa saúde, 
pois, ela aumenta a frequência cardíaca, esti­
mula a circulação do sangue, melhora a capa­
cidade respiratória e queima muitas calorias. 
Como atividade social provoca uma sensa­
ção de bem estar psicológico, pennite a troca 
de experiências, estimula o diálogo e aumen­
ta a motivação para vivermais. 

Toda terça-feira em dois horários: 
Das 18h às 19h e das 19h às 20h. 

Atenciosamente, um axé ! 
George Ferreira Lau 

Brasil de Cara Limpa! Nosso 
país demonstrou no último feriadão de 
Nossa Senhora Aparecida, sinais do 
Brasil que queremos. 

20 cidades importantes foram às 
ruas para protestar contra o Brasil de 
cara suja, mergulhado por inúmeros. 
ladrões, corruptos e inimigos da nossa 
gente em diversas áreas e setores dos 
poderes e valores públicos. 

Historicamente, as ruas brasilei­
ras procuram refletir a dor e o eco de 
indignação de toda essa maldição. 

... r:-:-- ·-

A escritora Ana Maria Macha­
do está em giro literário pela Europa e 
pelos EUA. Lança edições em sérvio e inglês, em Belgra~o e 
Nova York, de "Tropical Sol da Liberdade" sobre o Brasil de 
1968 e 1969. . _ 

Mais de 40% dos municípios do Estado do Rio nao tem 
coletora de esgoto e o desperdício d~ água _chega até ?0% em 
algumas cidades. No rio, o descaso e despejado na Baixada. A 
área só tem tratamento de esgo!o na de Sarapu_í, ~m. Belfo!d 
Roxo. (Segundo a Federação de Orgão para aAss1stencia Social 

e Educacional). . , 
José Padilha, cineasta (Tropa de Ehte ), quer levar as t~l~s 

de cinema a vida de Rickson Gracie. Ele é o quarto filho de Heho 
Gracie, criador do Jiu-Jitsu Brasileiro. . A • • , • 

A Cidade do Samba, palco de grande mcend10 no 1mc10, d~ 
ano sendo reaberta para um grande evento da Juventude Catoh­
ca da cidade do Rio de Janeiro, o "Tarde com Jesus". 

Governo Federal estima em até 500 mil o total de ONGS 

existentes no país. 
Presidenta Dilma entusiasta da obra de Campos de Car-

valho vai homenagear o' escritor mineiro falecido em 1998, co1:1 
a Ord~m do Mérito Cultural. "Vaca de Nariz' é dos seus mais 

famosos livros. 

Venha participar! 
Equipe: Tupan, Márcia e Luciene 

Saudade do Renato Russo e sua música: "Que país é 
esse"? A novela das oito começa às 

.... nove . O roubo e a corrupção são "mal­
feitos". O guarda orienta o trânsito na 
esquina em que tem sinal. O povo 
reclama quando a seleção chega ao 
oitavo lugar no ranking, enquanto no 
ranking da educação somos os 88º. A 
passeata contra a corrupção leva três 
mil pessoas às ruas, outras passeatas 
em arcos e íris levam um milhão e 
meio. Um dos mais antigos caciques 
políticos mora no Maranhão e é Sena­
dor pelo Amapá. 

É!!! Esse é também o Brasil que 
aí está ... Quem souber, responda ... 

GQ"G:E ... Que país é esse? Q~e ,ª!é o horário d~ verão 
começa na primavera! E essa historia de economizar no 
horário de verão, só favorece a gente saber mais cedo ( o que se 
pode saber!!!) da corrupção vergonhosa que continua por 
aí ... Horário de Verão!! !???Goste Quem Gostar! I ! 

JF@IIDÜ® ]Ffrnn~Il: 
"A morte é a melhor invenção da Vida". 

(Steve Jobs 

00-~@ rnxID CCl1~ IIDll ~ 
Venha participar de nossa confra­

ternização n~ Fazenda Atlântica, em 
Tinguá, no dia 24 de novembro. 

Sua presença vai 110s alegrar muito! 
Informação: 
Lourdinha - (21) 3778-6571 
Itânia - 21 2669-783 l 



35 ANOS DO MOVIMENTO DE OÁSIS 
"Precisamos ser a mudança que queremos ver no mundo" 

O Movimento de Oásis é um movi- anos. O Movimento tambémjáreuniu 
mento feito por leigos, adultos, casais, os pais desses jovens em encontros 
jovens e padres. Que tem por objetivo denominadosOásisdePais. 
levar o jovem a se conhecer de forma mais Ele é organizado e representado 
profunda e objetiva e se inserir em uma na Diocese pela sua coordenação, a 
comunidade. Como Movimento de base quaf é formada por membros ativ:os 
diocesano, ele atua como instrumento de no Movimento e nas diversas paró­
evangelização, respeitando as diretrizes da quias. A coordenação é composta de 
Diocese. quinze membros, subdivididos em 

O Oásis teve sua origem num Curso quatro comissões, a saber: Comissão 
de Dinâmica de Grupo que tinha por finali- Executiva (COMEX), Comissão de 
dade um auto conhecimento mais profundo Pós-Oásis (COMPÓS), Comissão 
do jovem. As técnicas e as palestras tinham de Contato (COMCON) e Comis-
um cunho essencialmente psicológico. são de Promoções (COMPROM). 

relativo sucesso 
durante sete anos 

., ~ Neste ano está cele-
~ ¼ ....._ brand~ 3~ an~s de sua 

nos mais varia­
d os lugares: 
Igrejas, esco­
las, farmácias, 
revendedoras 
de automóveis 
(para emprega­
dos), etc. Mas sen­
tíamos que faltava 
algo. 

Um grupo de amigos que se 
formou após ter feito o Cursilho de Cristan­
dade resolveu fazer um trabalho de Igreja, 
juntos. Baseado nesse curso de Dinâmica, 
com algumas modificações e adaptações, 
mirando na experiência de outros movimen­
tos, nasceu o Movimento de Oásis, que teve 
seu primeiro curso ( experimental) em 
Dezembro de 1976. 

A catequese dos jovens da Diocese é 
feita através dos encontros denominados 
Oásis de Jovens, para a faixa etária de 17 a 
21 anos, que são promovidos dois por ano. 
Excepcionalmente,já foram realizados Oásis 
para jovens adultos, com idade entre 21 a 32 

, 

Ã 

, ex1stencia com 
.:\ diversas ativida-
~ des, entre elas, a 

reunião itine­
rante da Coor­
denação do 
Movimento , 

visitando diver­
sas Paróquias , 

divulgando o nosso 
trabalho e levando um 

pouco da nossa história. 
No dia 10 de dezembro tere­

mos a Missa Solene dos 35 Anos do 
Movimento, na Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus, no Caonze, às 
19h. Após a missa celebraremos esse 
aniversário com um Jantar Festivo 
onde teremos uma linda Cantata de 
Natal. Os convites já estão à venda. 

Para saber mais sobre o movi­
mento e ficar por dentro dos encon­
tros e eventos, acesse: 

' .mo · e o eo· s .e 
Marcilio Calado Pires 

Presidente do Movimento de Oásis 

o 
Neste mês a Congregação dos Calasantinos comemora 122 anos 

de sua fundação na Áustria e 8 anos da sua chegada no Brasil para a 
missão na Paróquia São Miguel Arcanjo e o Grupo de CoroinhaAnjos 
de Deus comemora seus 3 anos de existência, por isso faremos um , 
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MCC • Movimento Cursilho de Cristandade 
Aconteceu de 06 a 09 de outubro o 134º Cursilho de 

Homens de. nossa Diocese, na Casa de Retiro Nosso Lar. Nes. 
tes dias mergulhamos no mistério da Paixão, Morte e Ressur. 
reição do Cristo. Fizemos a experiência do Perdão na missa 
celebrada no sábado por Dom Luciano Bergamin, da Partici. 
pação durante 
todo o encon­
tro da equipe e 
dos neo­
cursilhistas e 
da Festa na 
missa de 
encerramento 
no domingo 
presidida pelo 
nosso assessor 
Padre Arnal­
do. 

No dia 16 de outubro estávamos juntos no grande reen­
contro para testemunharmos o nosso quarto dia de ressuscita­
dos para Cristo. 

Saudações Decolores 

u'Vo derJeío de dervir o povo de V eu.J, a ViocerJe de u'Vova U9uaçu 

tem a aleçp·ía de convidar você e .Jua f amílía para participarem da 

C elebração E,ucarírJtica na qual o.J V iáconorJ: 

&li&M de Carval110 
~ciJco CarloJ '/3. Jenórío 

Ça,,Juc e/ be,,c ta,;-... 
( .,f/~ e {rznr o bcm .. J &13.12 

'Rodrigo (}Jere.ira d W.ota 

13u.,ca;. - prin~iro l,,ga,,, 

o Reino ~ Dt,,., e "''ª j~a. 

e tudo ,i>ai.l oo.i MM acttJCuliado." ~ ,r, 6.33 

9tJanderlín Silva Cardado 
·S,J ª" 'l"ª" wJ,o acttdu.ado. • !2 ;;.., 1. 12 

I .Jerão ordenadorJ cJJrecJbíterorJ para o 

óeroíço da U@reía, 

pela ímpo.Jição da11 mãod e 

cJJ,-ece C onóecrafó,-ía do 

B iópo V íocerJano, 

V om L uciano B er9amín, cri. 

' ~03-12-2011 
i 9 korad 

CoaJ JJar&111ia ,/\{,,,.,a Sr" de J,áHma e São ("'Jc,r,e 
Rua Ç,1rílio Varga.1, 220 

Cen!ro - , i\{,, ,a cJ,;uaçu-RJ 



Irmãs e Irmãos de caminhada bíblica, 
E~tamos terminando nossas atividades pas­

torais. E tempo de rever a nossa caminhada pasto­
ral, os projetos financeiros de nossas comunida­
des, os trabalhos das catequeses: infantil, adoles­
centes, jovens e adultos; as 
decisões das assembleias 
comunitárias e paroquiais, o 
que avançou ou não; se as 
prioridades pastorais acon­
teceram na medida do possí­
vel. Tudo foi organizado em 
vista do reino de Cristo. Sem­
pre perguntamos: "que 
bom?, que pena? que tal?". 

Talvez uma realidade 
precise ser ressaltada. O 
desânimo aumenta cada 
vez. Não porque queremos, 
mas as condições reais não são favoráveis ao cres­
cimento pastoral, pessoal e social. As pastorais são 
as grandes as "des-motivações" no meio de nosso 
povo. Podemos resumir dizendo que a prática da 
Palavra de Deus está mais distante da Escuta. A 
dificuldade pessoal de viver uma vida comunitária. 
A vida religiosa hoje é "mercado religioso financei­
ro". Procura-se Deus para "ganhar mais do que os 
outros". E na vida social não mais se acredita em 
nossos governantes. "Está tudo corrompido ... Não 
tem mais jeito ... rua asfaltada só em tempo de 
eleição ... ". Eis a fala de nosso povo. O que fazer? 

Nosso encarte deste mês não pretende dar 
receitas ou respostas prontas, mas utilizar-se da 

Ganhador da 
1° Lugar: Marlene C. Santos 
2° Lugar: Laíssa Fernandes Machado - Com. 
Sant'ana e S. Joaquim - Paróquia N. Sra. Aparecida 
-Jardim Glaucia . 
3° Lugar - Kátia Araújo Poubel 
4° Lugar - Paulo Roberto Noronha Santos 
5° Lugar - Rosane N. Santana 

• • • ••• 

pedagogia de Jesus: deixar o leitor fazer o discerni­
mento pela Palavra. No primeiro encontro temos o 
primeiro Concílio da Igreja. Nele não só encontramos 
os discursos importantes de Pedro e Paulo, mas a 
participação da Igreja de Antioquia e de Jerusalém 

na decisão. É a participação 
de todos. No segundo encon­
tro Isaías revela que a Pala­
vra não volta sem que ela dê 
frutos. A animação bíblica da 
pastoral deve ser o caminho 
necessário de todas e todos 
que assumem o compromis­
so com o Cristo: transformar 
o mundo. O terceiro encontro 
a ação de graças a Deus não 
deve ser um agradecimento 

--...,.,_..-....,,,.. ..... por estarmos recebendo algu-
ma coisa, mas caminho 

necessário de ser sinal do amor Deus no meio da 
humanidade, eis o que ensina a cura do leproso 
samaritano. E no último encontro, os discípulos de 
Emaús caminhavam tristes e desolados pela "derro­
ta". Jesus nos seus gestos - a Palavra proclamada e o 
Pão Partido - revela que os nossos projetos devem 
ser os de Deus e não os nossos. Ficar com Cristo é 
recomeçar sempre. 
Portanto, não se deixem desaminar por aquilo que 
está perdido. Anime-se com a força do espírito de 
Cristo Jesus e continue sempre a proclamar: "Vinde, 
senhor Jesus - Maranatha". 

Bom encontro a todos e todas 
Comissão Diocesana da Pastoral Bíblica 

inc:ana Bíbli a 
o 1 o lugar e do 3º ao 5° lugar pertencem a 
Com. . Francisco de Assis, da Paróquia .d~ N. 

ra de átima, d Eds n Passos 
Os prêmios serão distribuídos no dia 07 de 
dezembro às 14h. 

Parabéns a todos e todas. 
Deus os abençoe sempre 

Permanentes. Pág. 06 
Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 

Coorde11ador de Pastoral 

i.org.br 
igida 

DODE 
1MDEANO 
rá no 
13 de 

j ' ' li I t 

sociais 

22 de Novembro de 2011 
Sr. José Azevedo 

Procurador da Mitra 

O BÍBLICA 
ORAL-ABP 

ções do 1 º Congresso 
de Animação Bíblica 
I. Pág. 04 

CLUBE DE PASTORAIS SOCIAIS 
1lia 15 de Dezembro às 
tt8b, na Catedral de 
Santo Antônio. 
Celebração Eucarística, 
presidida por Dom ,_____~ 
Luciano, exposição de 
trabalhos e encerramento das atividades. 

• • • • g • • 

. . . . . 
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açu (próximo ao INSS)-Telefone: (21) 2667-8746 

O Encontro 
Diocesano das 
Pastorais Sociais teve 
por objetivo conhecer 
a realidade das 
Pastorais Sociais. 
Pág.07 

CELEBRAÇÃO DO ENVIO E 
LANÇAMENTO DO PLANO 
DIOCESANO DE PA 

Resultado do reconheci­
do e bom trabalho inte­
grado e participado por 
todos. Pág. 08 



35ANOSDOM 
"Precisamos ser a mud• 

O Movimento de Oásis é t 
mento feito por leigos, adultrn 
jovens e padres. Que tem por 
levar o jovem a se conhecer de foi 
profunda e objetiva e se inserir 
comunidade. Como Movimento 
diocesano, ele atua como instrw 
evangelização, respeitando as dir, 
Diocese. 

O Oásis teve sua origem m 
de Dinâmica de Grupo que tinha t 
dade um auto conhecimento mais 
do jovem. As técnicas e as palestr: 
um cunho essencialmente psicológ 
Esse curso foi dado com 
relativo sucesso 
durante sete anos 
nos mais varia­
d os lugares: 
Igrejas, esco­
las, farmácias, 
revendedoras 
de automóveis 
(para emprega­
dos), etc. Mas sen­
tíamos que faltava 
algo. 

Um grupo de amigos que 
formou após ter feito o Cursilho dt: 
dade resolveu fazer um trabalho e 
juntos. Baseado nesse curso de :C 
com algumas modificações e ad: 
mirando na experiência de outros rr 
tos, nasceu o Movimento de Oásis, 
seu primeiro curso ( experimer 
Dezembro de 1976. 

A catequese dos jovens da I 
feita através dos encontros denc 
Oásis de Jovens, para a faixa etári 
21 anos, que são promovidos dois 
Excepcionalmente, já foram realiza< 
para jovens adultos, com idade entr 

, 
Q SÃ 

' 

" .. . Foram acolhidos pela Igreja, pelos Apóstolos e Pelos Anciãos" 
Participação de Leigos e Leigas na Assembleia Diocesana 

Atos 15,1-12 
J ACOLHIDA Atos dos Apóstolos é marcado com a Missão do Es 
li Preparar O ambiente com fl?res, a Bíb~ia, fotos rito Santo que ilumina a caminhada dos discípulo 

da comunidade e o PlaneJamento Diocesano Neste texto iremos refletir de como as primei 
2011-2013, dá as boas vindas a todos comunidades resolviam seus problemas com a pa 
Evocar a Santíssima Trindade - Canto Inicial ticipação de todos. 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR mLeituraLentaeatentadotexto:Atos15,1-l 
Tempos atrás só os presbíteros tinham voz e vez &; Perguntas para refletir: 
nas decisões das Assembleias em muitas Dioce- 1- O texto de Atos mostra o conflito entre a tradição e 

-~ ses. Nos dias de hoje essa realidade mudou. Por novidade (Igreja de Antioquia e de Jerusalém). Qual é 
~ exemplo, em nossa Diocese os Leigos e Leigas solução para o conflito? 
'7-:\ participam.das Assembleias com direito a voto e 2- Quando há uma assembleia em nossas comun· 

participação ativa nas decisões. Com isso, nossas dades, sempre há divergências de opiniões. Vo 
comunidades só tendem a ganhar, pois consegui- participa? Como reage a elas? 
remos colocar em prática a proposta cristã de ser CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE 9RAÇÃO 
"Igreja Ministerial". Uma Igreja que será conduzi- Diante das descobertas provocadas pela Palav 
da e continuada por todos. façamos as nossas preces. A cada invocação re 

1- Você ficou sabendo que estava ocorrendo uma esco- ponderemos: Senhor, ajudai-nos a ser presen 
lha para as novas diretrizes em nossa Diocese? Como? na comunidade. 
2- Em preparação a Assembleia Diocesana, as paró- Rezar o Salmo 146: agradecendo os pródigos q 
quias responderam um questionário. Você contribui Deus realiza em nossa vida. 
ou não? De que forma? Oração do Conselho Nacional do Laicato do Bra 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA (CNLB) 
[I Introdução a Leitura do Texto: O livro dos Pai-Nosso e Ave Maria e uma despedida fraterna. 

"Assim será a minha palavra ... / ... não voltará vazia para mim" 
Animação Bíblica da Pastoral 

Isaías 55,6-11 

ACOLHIDA - A mesma do primeiro encontro 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
No início de outubro realizou-se o 1 ° Congresso 
Nacional da Animação Bíblica da Pastoral. A inici­
ativa veio depois das Palavras do Papa Bento XVI 
na promulgação do documento final Verbum 
Oomini - a Palavra de Deus na vida e missão da 
Igreja, Nº 73: "incremente a Pastoral Bíblica, não 
em justaposição com outras pastorais mas como 
animação bíblica da pastoral inteira". Em nossas 
comunidades isso já acontece, pois em qualquer 
reunião, evento, retiro, encontro de formação 

~ utiliza-se a Bíblia, ela alimenta a vida pastoral. 
~ Más parece que precisamos dar o próximo passo: 
- "O congresso veio resgatar o ardor pela palavra, 

que estava esquecido, e deu vontade de traba­
lhar mais a Palavra. 
1- Quais os maiores desafios de viver a Palavra de 
Deus no dia a dia? 
2- Consigo viver a Palavra de Deus na minha vida 
pessoal e comunitária? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
D Introdução a Leitura do Texto: o texto de 
nossa partilha é Isaías 55. O povo de Israel está no 

exílio e o profeta propõe a o retorno a terra atrav' 
da escolha do CAMINHO na escuta da Palavra d 
Deus. Fiquemos com esse refrão: "a Palavra nã 
volta sem cumprir o que Planejei". 
m Leitura lenta e atenta do texto: Isaías 55,6-1 
&; Perguntas para ajudar na reflexão: 
1- Quais as condições que Deus propõe para aqu 
le que escolheu o mau caminho? 
2- A Palavra cai na terra e não para Deus sem cu 
prir a sua missão. Na tua opinião qual é missão d 
Palavra na vida da sua comunidade e sua pessoal 
também? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Façamos nossas orações pedindo que Palavra n 
transforme em pessoas mais humanas e divinas. 
cada prece responderemos: "Senhor, transfo 
mai-nos pela sua Palavra". 
Rezar o Salmo 19 na intenção de viver a Palavra d 
Cristo. 
Oração do CNLB 
Pai-Nosso; Ave Maria, Glória ao Pai e uma despedi 
da fraterna. 

-'-•'- '-" ' -')'-'-' "--'""''-' ..,._T I Ul> C\.> 1.4 ,1 1,4 'tl,,'l &.41 VU l ._/ 1,L,C.l,.,UT LVLJ. 

Neste mês a Congregação dos Calasantinos comemora 122 anos 
de sua fundação na Áustria e 8 anos da sua chegada no Brasil para a 
missão na Paróquia São Miguel Arcanjo e o Grupo de Coroinha Anjos 
de Deus comemora seus 3 anos de existência, por isso faremos um 

R 
D 
E 

il-ra,1chJCo CarloJ 13. élenórío 

~1a1,Joe d be- j.,cue ... 

( ofl...,- • {ruu o b.m .. J &13.12 

261 
1 NÍCI• : 1 BH 

Local: 
Par6quia. Sio Mipel Arcanjo 

&lll!lllfl.d Dlam:IIIDIYDAa.ÃUDIA 

N 
A 
ç -
A 
o 
p 
R 
E 
s 
B 
I 
T 
E 
R 
A 
L 

l<odrigo cJJereíra dvlota 

73UJCaJ. º" prin~iro lugOI'. 

o 1<:dno ~ ~.,,_, " ""ª iUJiiça. 

e, tuJo 111ai.1 ood ,ln'Ó trttN.v1tado. • , 'ift b.33 

()(Jander/in Silva Cardodo 
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Jerão ordenadoó cJJreJbéteroJ para o 

óerv íço d a U çp·eja, 

pela ímpoJíção daó rnãoó e 

cJJrece C onJecratóría do 

'8fopo Víoceóano, 

V om L uciano '8er9an1ín. cri. 

~03 -12-2011 
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"Não houve quem voltasse para dar glória a Deus ... " 
Verdadeiro Louvor a Deus 

Lucas 17,11-19 

ACOLHIDA - A mesma do primeiro encontro narra à fé do samaritano. Nele temos a sinal da espe­
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR rança; a obediência a Palavra; e a manifestação do 
um casal muito simpático da nossa comunidade Louvor e agradecimento. E não só recebe a cura 
vivia uma série de problemas: desemprego, mas é salvo. ' 
dificuldades financeiras, moradia. Tinha uma m Leitura lenta e atenta do texto: Lucas 
casa que mal poderia alguém entrar, segundo o 17,11-19 
relato deles. 11 Perguntas para ajudar na partilha: 
A participação na comunidade era muito fervo- l-_o samaritano, o estrangeiro voltou a dar graças, 
rosa nas missas e celebrações; nos eventos pois reconheceu em Jesus o sinal do amor de Deus. 

_ comunitários. Depois de muitas orações e com O que falta para sermos como ele? 
a ajuda de Deus cada um conseguiu um empre- ~ 2- Qual deve ser a atitude de minha comunidade 
go. Começaram a crescer na vida. Daí não con- diante desse fato narrado? 
seguiram _n:ais ter tempo para a comunida_de. CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Davam varias desculpas: cansaço, preguiça, Hoje em nosso encontro descobrimos o valor da 
descaso. Fica a pergunta: será que eles não ação de graças: Reconhecer Jesus é o sinal da vida. 
eram gratos a Deus por tantas vitórias? Façamos nossas preces rezando: "Senhor, ajudai­

- Você costuma agradecer a Deus pelas vitorias nos a ser sinal do seu amor''. 
lcançadas? Rezar o Salmo 34 na intenção de reconhecer o 
- Melhorar de vida é sinal de que não mais precisa- Deus da vida do lado dos pobres. 
os da comunidade? , Oração do CNLB 

PARTILHAR A PALAVRA QUE E VIDA Pai-Nosso; Ave Maria, Glória ao Pai e uma despedi-
Introdução a leitura do texto: o texto de Lucas da fraterna. 

"Nós esperávamos que fosse nosso libertador ... " 
Advento: Tempo de recomeçar. 

Lucas 24,13-35 

ACOLHIDA - A mesma do primeiro encontro 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
Num mundo governado pelo dinheiro; pela 
injustiça; o saber aproveitar do outro acaba 
tornando-se a ferramenta principal de governo. 
Amor não existe. Ter esse sentimento é consi­
derado como coisa de outro "mundo". Amor só 
por interesse. Cultivar a Paz é praticar a inércia, 
inatividade, ficar parado. O que movimenta o 

- mercado são a "guerra" e a competição. 
- Todo acontecimento deve ser considerado uma 
~ vinda de Jesus. Em todas nossas ações e pala-
- vras tem que ser a revelação da chegada de 

Jesus Cristo. Ele lança para nós um desafio e 
pedindo resposta diferente. 
O Advento sempre é o tempo de recomeçar a 

vida. E hoje o desafio é ainda maior: vencer a vio­
lência urbana; exploração dos acontecimentos da 
vida imposta no coração da humanidade. Portanto, 
devemos acreditar que nossas atitudes são cami­
nhos de construção de "outro mundo possível". Pro­
clamamos com toda força: "Vinde, Senhor Jesus 
instaurar seu reino de justiça, amare paz". 
1- Fala-se muito em paz nas famílias, nas igrejas, 

em conversas diárias. Qual a nossa contribuição 
para que isso aconteça? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
O Introdução a Leitura do Texto: a experiência 
de Emaús nos faz reconhecer que Jesus, apesar do 
seu sofrimento e morte, é aquele que realiza plena­
mente a experiência de Deus. 
ffl Leitura atenta e lenta do texto: Lucas 24,13-
35 
gJ Pergunta para ajudar na partilha: 
l- Jesus no partir do pão. Qual é o significado desse 
gesto? 
2- O texto é uma mensagem de esperança e de soli­
dariedade. Como podemos anunciá-las nos dias de 
hoje? _ 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇAO 
Nas alegrias e esperanças Deus se faz presente em 
nossas vidas. Façamos a nossas preces responden­
do: "Vinde e atendei•nos, Senhor". 
Rezar o Salmo 16(15) renovando a nossa vida 
para recomeçarmos. 
Oração do CNLB 
Pai-Nosso; Ave Maria, Glória ao Pai e uma despedi-
da fraterna. 
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35ANOSDOM 
"Precisamos ser a mud 

O Movimento de Oásis é 
mento feito por leigos, adultc 
jovens e padres. Que tem por 
levar o jovem a se conhecer de fo 
profunda e objetiva e se inseri1 
comunidade. Como Moviment< 
diocesano, ele atua como instru 
evangelização, respeitando as diJ 
Diocese. 

O Oásis teve sua origem n 
de Dinâmica de Grupo que tinha 
dade um auto conhecimento mais 
do jovem. As técnicas e as palest:J 
um cunho essencialmente psicolói 
Esse curso foi dado com 
relativo sucesso 
durante sete anos 
nos mais varia­
d os lugares: 
Igrejas, esco­
las, farmácias, 
revendedoras 
de automóveis 
(para emprega­
dos), etc. Mas sen­
tíamos que faltava 
algo. 

Senhor Jesus Cristo, 
Tu, que caminhastes no 
chão deste mundo, 
testemunhando o Pro­
jeto de Deus para a 
humanidade, ensinan­
do homens e mulheres 
a viverem a radicalida­
de dos valores do Reino 
·de Deus, chamando 
todos à decisão . do 
seguimento e a assumirem as exigências da Missão. 

Faze com que nós, cristãos leigos e leigas, respondamos com a 
vida ao Teu chamado, na nossa vida pessoal, na família, na 
comunidade, no trabalho, na ação política e na sociedade. 

Que hoje se revigorem em nós as motivações e a graça dos 
Sacramentos do Batismo e da Crisma, doados pelo amor da 
Trindade Santa, tornando-nos "protagonistas da evangeli­
zação", testemunhando presença na construção de uma 
sociedade justa e solidária. 

Que nossa disposição de conversão nos leve a amar os 
excluídos e a superar a exclusão -
particularmente a exclusão dos 
empobrecidos, dos menores aban­
donados, dos doentes, da mulher, 
do negro, dos povos indígenas, dos 
alcoólatras, dos encarcerados, dos 
drogados, dos desempregados, dos 
idosos e dos moradores de rua -
para assumir com responsabilidade 
e discernimento a exigência de 
novos ministérios, respondendo 
criativamente aos desafios de nosso 
tempo, no novo milênio. Amém. 

1- Alegres vamos à casa do pai; E na 
alegria cantar seu louvor! Em sua casa 
somos felizes: Participamos da ceia d~ 
amor. 
l. A alegria nos vem do Senhor. Seu amor 
nos conduz pela mão. Ele é luz que ilumina o 
seu povo. Com segurança lhe dá a salvação. 
2. O Senhor nos concede os seus bens, nos 
convida à sua mesa sentar e partilha 
conosco o seu pão. Somos irmãos ao redor 
deste altar. 

2- Somos gente da esperança que caminha 
rumo ao Pai. Somos povo da Aliança que já 
sabe aonde vai. 
De mãos dadas a caminho porque 
juntos somos mais pra cantar o novo 
hino de unidade, amor e paz. 
Para que o mundo creia na justiça e no 
amor, formaremos um só povo, num s6 
Deus, um só Pastor. 

3. Somos gente nova, viv:endo a união,/ 
somos povo semente da nova nação! Eh, 
Eh! Somos gente nova, vivendo o amor,/ 
somos Comunidade, Povo do Senhor! 
Eh,Eh 
1.. Vou convidar os meus irmãos 
trabalhadores, operários, lavradores, 
bóias-frias e outros mais! E juntos vamos 
celebrar a confiança, nossa luta na 
esperança de ter terra, pão e paz! Eh, Eh! 
2. Vou convidar Oneida, Rosa, Ana e Mari_a, 
a mulher que noite e dia luta e faz nascer o 
amor! E, reunidos no altar da liberdade, 
vamos cantar de verdade, vamos pisar 
sobre a dor! Eh, Eh! Um grupo de amigos qm 

formou após ter feito o Cursilho d 
dade resolveu fazer um trabalho 
juntos. Baseado nesse curso de I 
com algumas modificações e ac 
mirando na experiência de outros r 
tos, nasceu o Movimento de Oásis 
seu primeiro curso ( experime 
Dezembro de 1976. 

PARÓQUIA NOSSA SINHORA DI PÃTIMA • CAIUÇU 

A catequese dos jovens da : 
feita através dos encontros den 
Oásis de Jovens, para a faixa etár 
21 anos, que são promovidos doü 
Excepcionalmente, já foram realiza 
para jovens adultos, com idade ent 

ENCONTRO BÍBLICO DO REGIONAL III 
Aconteceu no dia 18 de setembro o 10º Encontro 
Bíblico Regional. Estavam presentes as paróquias: 
Nossa Senhora da Conceição, de Marapicu, Nossa 
Senhora da Conceição, de Rosa 
dos Ventos, Santa Luzia e Santo 
Agostinho. 
O tema trabalhado foi: "Tra­
vessia Passo a Passo o Cami­
nho se Faz" (Ex.15-18), parti­
ciparam mais de 170 pessoas. 
Quem sabe no futuro próximo 
este Encontro passe a se cha­
mar "Celebração do Regional 
111 do Mês da Bíblia". 

CÍRCULO BÍBLICO INFANTIL 
O catequisando Dylan, da Comunidade Nossa 
Senhora da Glória, da Paróquia de Nossa Senhora 
de Fátima, Cabuçu, recebeu com muita alegria o 

primeiro Círculo Bíblico Infantil na 
sua casa, junto com as catequistas 
Regina e Bianca. Parabéns! 
CAMINHADA BÍBLICA 
No dia 25 de setembro a Paróquia fez 
a sua Caminhada Bíblica. A concen­
tração aconteceu no bairro Ipiranga, 
Várias Comunidades da Paróquia se 
animaram e apesar do frio , refleti­
ram, cantaram e caminharam até a 
Comunidade de São Judas Tadeu. 

-""• ..,_ , - y -.v '--...,l' U.. '-"Vl-r &.V&.f \,,, W '''-"' 'f"'-""'' VV / ,_/ iM-~VI JVU. 

Neste mês a Congregação dos Calasantinos comemora 122 anos 
de sua fundação na Áustria e 8 anos da sua chegada no Brasil para a 
missão na Paróquia São Miguel Arcanjo e o Grupo de Coroinha Anjos 
de Deus comemora seus 3 anos de existência, por isso faremos um 
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~ ~ fll8()(}e,êtJe«I,/ 
Ao falar de Pe. Agostinho nos fal­

tam palavras para registrar a dimensão 
da sua vida. Com orgulho, admiração e 
profundo carinho, queremos registrar 
nesta merecida homenagem a tua 
determinação, persistência, generosi­
dade, coragem, humildade e muita fé, 
sempre expressa na alegria de viver. 
Alegria que foi uma das marcas que con­
tagiou teus amigos, familiares e todos 
que conviveram contigo. 

Somente com estas e tantas 
outras virtudes e com sólidos funda­
mentos no Evangelho de Jesus Cristo, 
pudemos entender a tua convicção de 
nunca recuar. Persistir incansavelmen­
te na busca e na criação do sonho, do 
desejo e acima de tudo no compromis­
so de um futuro de paz e de liberdade. 

Foram inúteis todas as tentativas de 
soterrar este ideal. Muito pelo contrário, a 

prisão, a tortura e o exílio que a ditadura 
cruelmente de impôs, te deram ainda mais 
energias para espalhar tantas sementes 
em terras férteis, capazes de produzir 
incontáveis frutos, espalhados por esse 
Brasil. 

Soubeste, ao longo de tua história, 
conciliar com firmeza e sabedoria, as exi­
gências do teu ministério sacerdotal com 
as exigências da luta por uma sociedade 
justa e igualitária. 

Receba Pe. Agostinho, nosso reco­
nhecimento e agradecimento. Continua­
remos marcando presença na tua missão. 

A você, todo nosso carinho, gratidão 
e o nosso aplauso ... 

Que bom que você veio! 
Rosana 

· Centro Sociopolítico 
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35ANOSDOM 
"Precisamos ser a mud 

O Movimento de Oásis é 
mento feito por leigos, adulto 
jovens e padres. Que tem por 
levar o jovem a se conhecer de fo 
profunda e objetiva e se inserii 
comunidade. Como Movimente 
diocesano, ele atua como instru 
evangelização, respeitando as dir 
Diocese. 

O Oásis teve sua origem o 
de Dinâmica de Grupo que tinha · 
dade um auto conhecimento mais 
do jovem. As técnicas e as palestr 
um cunho essencialmente psicolói 
Esse curso foi dado com 
relativo sucesso 
durante sete anos 
nos mais varia­
d os lugares: 
Igrejas, esco­
las, farmácias, 
revendedoras 
de automóveis 
(para emprega­
dos), etc. Mas sen­
tíamos que faltava 
algo. 

Um grupo de amigos qm 
formou após ter feito o Cursilbo d 
dade resolveu fazer um trabalho 
juntos. Baseado nesse curso de 1 
com algumas modificações e ac 
mirando na experiência de outros 1 

tos, nasceu o Movimento de Oásis 
seu primeiro curso ( experime 
Dezembro de 1976. 

A catequese dos jovens da : 
feita através dos encontros den 
Oásis de Jovens, para a faixa etár 
21 anos, que são promovidos doi: 
Excepcionalmente, já foram realiz, 
para jovens adultos, com idade ent 

CAMINHADA 

Nasceu em 
Encantado, em Rio 
Grande do Sul. 
Cursou Filosofia de 
1946 à 19481 e 
Teologia de 1950 à 
19531 no Seminá­
rio Central de São 
Leopoldo, no Rio 
Grande do Sul -
hoje UNISINOS, a 
sua ORDENAÇÃO 
SACERDOTAL foi 
em 30 de novem­
bro de 1953 na 
Cidade de Porto 
Alegre, Rio Grande 

· do Sul, ordenado 
pelo Bispo Dom 
Vicente Scherer. 

De 1954 a 1963 - trabalhou em quatro dife-
rentes paróquias na capital gaúcha, Porto Alegre. 
Em 1955 foi convidado pelo Arcebispo desta cida­
de, Cardeal Dom Vicente Scherer, a organizar o 
movimento JOC (Juventude Operária Católica) 
que nasceu com os jovens trabalhadores em todas 
as cidades do Rio Grande do Sul1 estendendo-se a 
Santa Catarina. A JOC produziu e construiu lide­
ranças que ainda hoje atuam social e politicamen­
te. 

No ano de 19631 a pedido de Dom Hélder 
Câmara, então responsável pela Ação -Católica 
no Brasil, foi convidado a assumir o movimento 
da JOC como assistente eclesiástico. Foi Assis-

Neste mês a Congregação dos Calasantinos comemora 122 anos 
de sua fundação na Áustria e 8 anos da sua chegada no Brasil para a 
missão na Paróquia São Miguel Arcanjo e o Grupo de Coroinha Anjos 
de Deus comemora seus 3 anos de existência, por isso faremos um 
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tente Nacional da Juventude Trabalhadora de 
1963 a 1966. Acompanhou e viveu o permanente 
massacre dos operários e também a sua extraor­
dinária resistência. Em 1964 acompanhou e regis­
trou até em detalhes o vergonhoso golpe militar 
que se converteu na mais vergonhosa ditadura. 
Os secretariados da JOC nos diferentes estados do 
Brasil foram lacrados junto com os sindicatos. 
Líderes sindicais, Assistentes eclesiásticos esta­
duais e locais foram perseguidos e presos. Ern 
dezembro de 1966, foi convidado a ser assistente 
latino-americano pela JOC Internacional, corn 
sede na Bélgica. De 1966 a 1972, foram os anos 
de América Latina, incluindo o Brasil, naturalmen­
te, começando pelo Paraguai e México. Em 1968 
com o AI 5 a vida se tornou difícil e foi viver no 
silêncio da resistência, morou no Morro de São 
Carlos, no Catumbi, foi uma experiência dura e 
riquíssima. Como assistente Latino-Americano foi 
obrigado a viver na clandestinidade1 onde apren­
deu e sentiu do que é capaz o povo. 

O ano de chumbo, 1970, foi preso com 
outros companheiros por serem marxistas1 comu­
nistas1 subversivos e perigosos para o Brasil. 
Enquanto os ditadores se locupletavam, os t raba­
lhadores foram obrigados ao silêncio, às torturas 
' 1 

a morte. 
Passada a tempestade e com a liberdade 

condicionada se retirou para Lima, no Peru, onde 
residiu até o fim de 1972. De volta ao Brasi l1 partiu 
para a base operária. De 1972 a 1974 assumiu a 
Ação Católica Operária, como assistente nacional, 
hoje Movimento de Trabalhadores Cristãos. No fim 
de 1974 aliou-se a outros companheiros e bispos 
refletindo e buscando caminhos novos para envol· 
ver, recuperar o povo e tirá-lo do silêncio e da 
opressão. Tudo era proibido. Ent re 1973/1974 
trabalhou no CEDI convivendo com pastores meto 
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distas. Aprendeu muito nesta Escola profética e 
ajudou companheiros católicos a buscar alternati­
vas. Passou a residir na Baixada Fluminense 
onde conheceu um verdadeiro profeta cha­
mado Dom Adriano Hypolito, Bispo de Nova 
Iguaçu. Foram anos de fecundidade popular. 
Partiu para ajudar, com o apoio deste corajoso 
e destemido Bispo e criar instâncias novas. 
Começa a organizar a Comissão da Pastoral 
da Terra - CPT, Comissão da Pastoral Operária 
- CPO, na ocasião ainda sem nomes. Surge a 
semente para o nascimento do CEDAC - Cen­
tro de Ação Comunitária e aparece a luta por 
um novo sindicalismo - participativo e hori­
zontal. 

O ano de luz, 1980, foi o encaminha­
mento para a Anistia e queda da ditadura. Em 

2011 
fevereir? de 1992, em Itaici, numa Assembleia 
co!:!1 ma1~ de 400 Presbíteros, fundaram a Associ­
açao Nacional de Presbíteros do Brasil - ANPB foi 
eleito Presidente por duas vezes consecutivas 

1

( de 
1992 a 1994 e 1994 a 1996). Hoje ela é uma reali­
dade e uma associação que busca ser parceria 
com todos ~s que sonham um Brasil igualitário. 

. . Na Baixada Fluminense, onde viveu, sempre 
dlZla q~e: _"o desemprego é crônico, o povo que 
para ca _migrou, aliciado pela propaganda deixou . 
sua ternnha e vive de teimoso, sem rosto mas de 
uma resistência que a violência tenta destruir 
mas não consegue. É aqui dentro desta realidade' 
n~sta terra que me adotou, que quero continuar~ 
viver e morrer ... ". 

Em Nova Iguaçu foi Vigário Geral da Dioce­
se por dois mandatos de três anos e Pároco da 
Catedral de Santo Antônio, de 1983 até 2000. 
Em 2001, foi nomeado pároco da Paróquia São 
José Operário - Califórnia, onde ficou até outu­
bro de 2011. 
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Santo Antônio. 
Celebração Eucarística, 
presidida por Dom .......___ __ ... 
Luciano, exposição de 
trabalhos e encerramento das atividades. 

O Encontro 
Diocesano das 
Pastorais Sociais teve 
por objetivo conhecer 
a realidade das 
Pastorais Sociais. 
Pág.07 



N mbro 

35ANOSDOM 
~~ Jx»t I oa~ • 

Testemunho da Paróquia São Jose Operar10 
"Precisamos ser a mud 

Palavras de Pe. Agostin~o: , "Qu !!' nhelro de luta e de caminhada. Reorganizo 
junto com o povo, a. pastoral paroquial, busco 
recursos, fez obras, modernizou e consolido O Movimento de Oásis é 

menta feito por leigos, adultc 
jovens e padres. Que tem por 
levar o jovem a se conhecer de fo 
profunda e objetiva e s_e inseri1 
comunidade. Como Movimente 
diocesano, ele atua como instru 
evangelização, respeitando as dii 
Diocese. 

erde a memória, perde h1 tórla, nao 
~alta para casa". E, porque nunca perdeu a 
memória das maravithas que Deus _..,..,..~-----

os espaços comunitários, dinamizo 
a catequese, a liturgia e lnves 

tlu forte na pastoral social 

O Oásis teve sua origem n 
de Dinâmica de Grupo que tinha 
dade um auto conhecimento mais 
do jovem. As técnicas e as palesti 
um cunho essencialmente psicolóJ 
Esse curso foi dado com I 
relativo sucesso ~~ 

realizou em sua vida e realiza 
e vai realizar na vida do 
Povo trabalhador, do 
Povo querido e sofri­
do, marginalizado e 
excluído, é que ele 
voltou para a Casa 
do Pai onde um dia 
todos nos reen­
contraremos na 
festa do Reino. 

Durante mais 
dez anos cuidou, como 

durante sete anos ✓' 
nos mais varia-
dos lugares: 
Igrejas, esco­

bom pastor, do rebanho a ele 
confiado mas também foi um bo~ 
pai, gue(reiro incansável, irmão na fe, campa- . 

las, farmácias , 
revendedoras 
de automóveis 
(para emprega­
dos), etc. Mas sen­
tíamos que faltava 
algo. 

Um grupo de amigos qrn 
formou após ter feito o Cursilho d 
dade resolveu fazer um trabalho 
juntos. Baseado nesse curso de 1 
com algumas modificações e ac 
mirando na experiência de outros 1 

tos, nasceu o Movimento de Oásis 
seu primeiro curso ( experime 
Dezembro de 1976. 

A catequese dos jovens da : 
feita através dos encontros den 
Oásis de Jovens, para a faixa etár 
21 anos, que são promovidos doi: 
Excepcionalmente, já foram realiza 
para jovens adultos, com idade ent 

Neste mês a Congregação dos Calasantinos comemora 122 anos 
de sua fundação na Áustria e 8 anos da sua chegada no Brasil para a 
missão na Paróquia São Miguel Arcanjo e o Grupo de Coroinha Anjos 
de Deus comemora seus 3 anos de existência, por isso faremos um 

com o lançamento do seu primeiro CD e:fhnossa Paróquia. 
Estamos convidando a toõos para participardes e momento. 

2 
Noite de 

Teatro e Dança 

61 
/',- ~ 

1 N Í C I• : 1 BH 

Local: 
Par6quia Sio Miguel Arcanjo 

IINDl IIIÃDI RÓ Da\ C2ll:III DIVILA a.ÁUDIA 
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&/«MJ de CaroaÍho 

Não queremo 
reviver a dor e 

sofrimento da sep 
ração. Cremos n 
bondade da vida 
Por ora proclama 
mos a alegria d 

Ressurreição e d 
encontro definitiv 

com o Pai daquele qu 
muito significou na vid 

da Paróquia de São lo 
Operário- Califórnia. 

~1ciJco C ar/oJ 'f3. Jenório 

Ç1aukre d be,.,, ~ ... 

{ ,A/~~ ,e {tau o be.11 .. } &J 3.1'.1 

Í3u.,cal, em pri,,w:iro luga,, 

o l<eb,o J, D,rt,J • Jlla iu.llifa, 

e h,Jo mai,1 00.1 ,1ll<Í acn,Jcv,/aJo." < 'Ili 6.33 

()(Janderlin Silva C ardOóo 

"S.,1 "'" que!/11 1.,,,J,o aa'f!Jitado." 2 JH, 1. 12 

Jerão ordenadoó JJreJbiteroJ para o 

óervíço da Ügreía, 

pela ímpoóição daó mãoó e 

cJJrece Conóecrató,.ía do 

'i3iópo 7Jioceóano, 

7Jom Luciano B e,.gamin, cri. 

~03-12-2011 
~ 9 horad 

Cocal- JJaróq11ia ~ -\lo,i.ia Sr" de J .Jti111a e 5tw <7c,r,,. 
Rua Ç,1,;/ic, 'Uvi-1a,1, 220 

Centro - cl\b.H'I Ür,11m;11-RJ . 


